


Finalização

Ração granulada (10 mm)

28%PB 22%PBZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1 ' l l m E n T I R , P I R I T

P I S C I C U I T U R I r l m l l l , I , R ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 1 n

P R i n C I P A I S C A R A C T I R í n l C A S D O S C U I T I Y O S

A c o m P A n l l A D O S P i l O Y I R - o - P I I X I : onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Nos sistemas de' cultivo acompanhados, prevaleceu o tipo
barramento, no qual a principal espécie cultivada é o tambaqui
(Colossoma macropomum).

2. A maioria dos agricultores cultivava os peixes' para comer e os
excedentes eram vendidos quando atingiam aproximadamente 1 kg. '

3. Considerando que o principal objetivo do cultivo era a subsistência ~o " I • ' ,

e que os agricultores não tinham tradição em oiscicultura, foi ,~. O produtor devera saber o numero çJetambaquís soltos em seu tanque.
recomendada a densidade de um ( 0 1 ) peixe por m~. t, Por 1SS0e ímportante observar o numero de aíevínos comprados e/o\u

I
:'fazer a contagem dos peixes no momento da soltura e manter este

4. No planejamento, foi decidido que seria posto no tanque apenas,?!i ' número sempre atualizado, considerando mortalidade e/ou despescas
a quantidade de peixes que os agricultores poderiam sustentar • parciais durante a criação. ' .
com ração comercial durante todo o ciclo. Para isso, foram feitas "o' • ••

simulações para estimar a quantidade e o custo com ração desde a ~ . E importante acompanhar o crescírnento dos peixes fazendo pesa~en~
alevinagem à despesca.\ men~a1sem. 1 0 % da quantl~~de de pe~xes~t?<:ados no tanque. ASS1me

• " , . ' ! , '~ possível estimar o peso rnédío dos peixes dividindo-se o peso total pelo
5. A fase de alevmagem foi realizada em b e r ç á r i o s de: 1,5 m 2

, \ numero de peixes da amostra. Exemplo: para um produtor que tem

confeccionados ~om madeira do erópri~ lote e tela d~ PVC, para I! 2 5 0 tambaquis estocados em se,utanque, a pesagem deve ser feita em
reduzir ~ mortal1,dade por predação. Fp1 utilizada r~çao com teor I 2 5 peixes, 1 0 % de 2 5 0 (veja o calc,ulo: 2 5 0 J c 1 0 x 1 0 0 = 2 5 ) . Se o peso total

de proteína de 4 0 % (PB), d i s t r t b u i d a tres vezes ao dia. dos.2 5 p~ixes for 5 kg, o peso médio sera de 0 ,2 0 0 kg ou 2 0 0 gramas

6. Quando os alevinos atingiram o peso médio de 1 0 g, foram soltos no I (veja o calculo: 5 + 2 S = O ,2 0 0 ) .

viveiro. A partir dai, todos os meses era capturada uma amostra dos B O . Para o produtor utilizar a tabela basta localizar a linha correspondente
peixes para pesar. Baseado no peso médio obtido, na quantidade, ao número de peixes estocados no viveiro e relacioná-ta ao peso médio
estocada no viveiro e na taxa de alimentação estabelecida, era ! (g) obtido na pesagem. fsso pode ser feito com o uso de duas réguas,
estimadaaquantidadede raçãoque os peixes deveriam comerpord ia. I como mostra o esquema abaixo, de forma que o ponto onde elas se

7 . ? O ~ i ,F m ~ :~ ~ 'i .~ ~ ~ ~ f ~ o ~ e o : t~ f ~ i~ ~ o 'a a ~ ~ ~ ~ a ~ ~f ~ ~ ~ ~ ~ c i~ ~ ~ i , : ; : ~ ! ~ e ! _ , . l • =:r.~~~CUIOa m a r e l o )c o r r e s p o n d eà q u a n t i d a d ed i á r i a d ~ r a ç ã o

engorda). ,

O P R O J E T O Y E R - O - P E I X E

O Ver-o-Peixe é um projeto de apoio à piscicultura familiar,

realizado em parceria com agricultores, técnicos da extensão rural

e pesquisadores da Embrapa no Nordeste Paraense. Tem, como

principal característica o acompanhamento de sistemas de cultivo

já existentes visando estabelecer referências técnicas baseadas

nos problemas enfrentados pelos agricultores.

O u a " a l l . h a - indica a taxa de alimentaç,

medida que o peixe cresce. Os alevinos e jUVi

quantid.élde maior de alimento do que ind1

sustentar Seu rápido crescimento. Desta formaa~t.Vinagem iniCia

com taxa aUmentar em tomo de 1 0 % , diminui."para 5 % nas fases
de juvenil I e 1 1 , reduz na engorda para níveísentre 3 - 2 % e finaliza

com 1 ,5 % de ração por peso de peixes e s t o c a d o s n o tanque.

O u i n t a l i n h a · indica a frequência alimentar (o número de tratos

que devem ser realizados por dia) durante cada fase da c r l a ç ã o .
E importante o produtor fazer o f r a c i o n a m e n to da ração. em

três ou dois tratos por dia, pois o aumento dol1úmero de .tratos

proporciona melhor crescimento e, menor conversão alimentar, ou

seja, um melhor aproveitamento da ração pelos peixes.

U S A n D O A T • • I U I



o mAnEJO AumEnTARonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
FiguraZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 . Esquema de como usar a tabela alimentar.

Foi verificado que uma das principais dificuldades dos piscicultores

familiares estava no entendimento e realização dos cálculos para

determinar a quantidade de ração a ser fornecida diariamente aos

peixes. Saber a quantidade certa de ração que deve ser utilizada

no tanque é importante para evitar o desperdício, a perda

onômica e o comprometimento da qualidade da águ.çwIg,t;~nque.

- o inversa, a pouca alimentação dos ~~ulta •.em
. risco de doenças.

o
a ração ao tamanho

imento.

Tercei

ou seja,

nutricio
os peíx

rações i
o animal

acontece

decrescem

eor proteico da ração,

ue atende à exigência

1 a cada fa~ desenvolvimento. Como

taxas de cre~ento quando alevinos, as

ror teor proteico (40% PB), e, à medida que

r vai diminuindo até chegar a 22% PB. Isso

cessidades proteicas dos peixes geralmente

ento de tamanho.

F • • • d e c r f a ç l o ~

T I p o d e r a ç l o ~

T e o r p r o t é i c o • • . .

Taxa de alimentação ••.

Frequêncla alimentar ••.

edlo dos peixes (kg

1 0 0

2,

0 ,1 3 3 1 0 ,1 0 0 1 0 ,1 3 3 1 0 ,3 0 0 1 0 ,4 0 0

1 ,8 0 0 1 2 ,7 0 0 ,0 ,2 0 0 1 0 ,1 5 0 1 0 ,2 0 0 i 0 ,4 5 0 1 0 ,5 0 0

0 ,2 6 7 1 0 ,2 0 0 1 0 ,2 6 7 1 0 ,6 0 0 1 0 ,5 0 0 2 ,4 0 0 1 3 ,5 0 0 1 3 ,2 0 0 I 4

rod~ior também poderá verificar (ver figura 1) que
fas~ de engorda (1a linha) e deverá receber ração

tamanho de 8 mm (2a linha), com teor de proteina (PB) ,

n~a ~ivididos em dois tratos no dia (5
a

linha). Portanto,
as pe manhã e 7 5 0 gramas à tarde, totalizando 1 5 0 0 ramas

o .a m a r l o ) , oque representa uma taxa alimentar de 3 % ( 4 a 1inha).

cmnendamos, em tan~s com problemas de renovação de água

sem sistema de aeraç_não utilizar mais do que 5 0 kg/ha/dia

de ração.

É importante sempre estar atento às mudanças ambientais, por

exemplo, quedas de temperatura. Quando a temperatura da água

diminui, os peixes consomem menos.

Se, ao amanhecer, os tambaquis estiverem boquejando na

superfície da água, provavelmente o oxigênio dissolvido no tanque

está baixo. Neste caso, não alimentar os peixes até voltarem ao

comportamento normal.

Slmpre observar se há sobra de ração no tanque. Caso haja, reduzir

a"'"quantidade de modo que a ração oferecida a cada trato seje

consumida entre 1 5 e 20 minutos. ,/
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